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Os meses de verão, em Portugal, são 
preenchidos por diversas festas. Algu-
mas de cariz religioso, outras apenas 
com uma vaga origem religiosa, ou-
tras ainda absolutamente profanas. A 
música brejeira impera. Alguns cris-
tãos, reagindo a isto, opõem-se a 
qualquer festa e procuram distanciar-
se até das práticas mais inofensivas 
para não se misturarem ou serem 
confundidos com estes “foliões”. Con-
vém lembrar, porém, que celebrar/fes-
tejar, em si mesmo, não é algo neces-
sariamente profano.

Na Bíblia a importância do calendário 
religioso é enorme. O próprio Deus es-
tabeleceu uma série de festas. No to-
tal, no calendário judaico existem 19. 
Estão muito distantes das nossas fes-
tas populares atuais, obviamente. E o 
Novo Testamento não nos ordena a 
celebração das festas judaicas. Ainda 
assim, podemos aprender muito acer-
ca do nosso Deus estudando-as.

O calendário religioso judaico é dife-
rente do nosso, composto por meses 
lunares (28 dias). Por falta de espaço, 
hoje não abordaremos as festas não 
anuais e circunscreveremos este texto 
às festas da primavera referidas em 
Levítico. Encontramos três: Páscoa e 
Pães Ázimos; das Primícias; das Sema-
nas. As duas primeiras (Páscoa e pães 
ázimos e das Primícias) eram celebra-
das na mesma época, mas a primeira 
começou a ser celebrada antes da saí-

da do Egito enquanto a segunda só 
começou a ser celebrada após a che-
gada à terra prometida.

Páscoa significa passagem e a maioria 
dos cristãos conhece-a razoavelmente 
porque comemora o facto de Deus ter 
poupado os primogénitos hebreus fa-
zendo com que o anjo passasse por 
cima das casas que tinham o sangue 
do cordeiro pascal aspergido nos um-
brais das portas. A primeira celebra-
ção antecedeu, portanto, a última 
praga (da morte dos primogénitos) 
sobre o Egito. Assim, aquela primeira 
celebração foi profética em relação 
àquilo que iria acontecer, enquanto as 
seguintes foram a comemoração da 
misericórdia de Deus. Todas, porém, 
apontavam para aquilo que viria a 
acontecer há mais de dois mil anos 
atrás, quando Jesus morreu pelos pe-
cadores. Em Cristo, Deus estende mi-
sericórdia sobre todos os que aceitam 
o senhorio de Cristo sobre as suas vi-
das e o sangue de Cristo como sufici-
ente para a sua salvação. É por isso 
que a Bíblia diz que Jesus é a nossa 
Páscoa, porque ele morreu pelos nos-
sos pecados, tal como os cordeiros 
morreram, no Egito, para salvar as fa-
mílias hebreias. 

A refeição da Páscoa era acompanha-
da com pão não fermentado. Pães ázi-
mos são, portanto, pães sem fermen-
to. O seu sabor é diferente, a textura 
também, mas o valor nutritivo perma-

Festa!
Fala aos filhos de Israel, e dize-lhes: As festas fixas do Senhor, que 
proclamareis como santas convocações, são estas: (...). (Levítico 23:2)
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escala de serviço

Diácono: João Pedro Santos •  Introduto-
res:  João Morais, Ana Maria Anacleto, 
Quinta Bedane, Célio Loures, Sérgio Bolan-
dim • Música:  Jónatas Ferreira  (violino/
piano), Rute Figueiredo (piano), Samuel Oli-
veira (órgão). • Audiovisual: David Ferrei-
ra, João Pedro Santos, Marta Santos.

Agenda para hoje

• 10h00 — Escola Bíblica Dominical.
Classe de Maternal. (Deixe o seu 
bebé nesta classe e aproveite a sua 
própria classe).

Classe de Pré-Primários. Lição: Que 
bagunça! (Génesis 11:1-9); professo-
ra: Noemi Ferreira.

Classe de Primários. Lição: Parábola 
da viúva persistente (Lucas 18:1-8); 
professora: Rute Figueiredo

Classes de Juniores. Lição: A desobe-
diência (1 Samuel 15); professora: 
Priscila Bedane.

Classes de Adolescentes. Lição: A 
hora de dizer "Não" (Romanos 6:17-
22); professora: Ana Rosa Muiambo.

Classes de Jovens e Adultos. Lição 9: 
Neemias, jejum e oração (Neemias 
1:1-11); professores: Natacha Cabral 
(Jovens) e João Pedro Santos (adul-
tos).

• 11h00 — Culto de Louvor e Pregação.
Nesta manhã, o seminarista Thiago 
Teixeira estará connosco para parti-
lhar que o Amor é ação, fundamenta-
do no texto Lucas 10:25-37. O nosso 
irmão Thiago é aluno no Seminário 
Teológico Baptista, e congrega atual-
mente na 3ª Igreja Baptista de Lis-
boa.

nece. A utilização deste tipo de pão 
simbolizava a urgência do povo em 
sair do Egito, em ser salvo, porque 
não haveria tempo para a fermenta-
ção, um processo demorado. Também 
a nossa salvação é urgente. Não deve-
mos adiar a nossa entrega ao Senhor 
Jesus, pois não sabemos quando ire-
mos partir desta vida.

A Festa das Primícias, por seu lado, 
era uma celebração da provisão de 
Deus para com o seu povo em termos 
de alimentação. Comemorava a co-
lheita, os primeiros frutos. Foi cele-
brada pela primeira vez após a chega-
da à terra prometida. Era entregue ao 
Senhor o primeiro molho colhido da 
plantação e oferecido holocausto (sa-
crifício) de um cordeiro ao Senhor. 
Nós também devemos ser gratos a 
Deus pela sua provisão.

Segue-se a Festa das Semanas vem na 
mesma senda da das Primícias, mas 
comemora o fim das colheitas. Tam-
bém é conhecida como Pentecostes, 
pois se celebrava 50 dias após a Pás-
coa. O povo parava o seu trabalho e 
vinha ao tabernáculo trazendo ofer-
tas e holocaustos: dois pães ázimos, 
sete cordeiros, dois carneiros, um no-
vilho, um bode e as respetivas ofertas 
de cereais prescritas na lei. 

Seguir-se-iam as festas de outono, 
que são duas: a das Trombetas e o Dia 
da Expiação. Também poderíamos 
abordar as festas não anuais, como o 
sábado, o ano sabático e o ano do ju-
bileu. Sugere-se que possa ler o texto 
de Levítico 23 e 25 para mais informa-
ção.

Terminamos lembrando que a cele-
bração é importante. Deus estabele-
ceu festas ao seu povo e há uma que 
o próprio Senhor Jesus instituiu — a 
Ceia do Senhor — e que continuamos 
a celebrar ainda hoje e até que Ele ve-
nha.

Jónatas Ferreira

“
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“Porque mil anos são , aos 
teus olhos, como o dia de 
ontem que passou, e como 
a vigília da noite. (...)
Ensina-nos a contar os 
nossos dias, de tal maneira 
que alcancemos corações 
sábios.”

— Salmos, 90:4,12

Elo – interrupção para férias
A nossa publicação semanal Elo será 
interrompida durante o mês de agos-
to, para férias, regressando depois no 
primeiro domingo de setembro, dia 7.

Obras – ponto de situação
As obras no interior da nossa casa de 
oração (pintura geral e algumas repa-
rações) estão a decorrer a um bom 
ritmo. Nesta quarta-feira (dia 30) ain-
da utilizaremos a cave para o culto de 
oração. Se Deus quiser, no primeiro 
Domingo de agosto já teremos o nos-
so culto de Louvor e Pregação de 
novo no salão principal. Lembramos 
ainda que em agosto o CSB realizará 
obras nas salas pelo que pedimos 
atenção especial às indicações dos in-
trodutores e professores da EBD 
quanto aos espaços a utilizar.

Férias de verão
Nestes meses de verão, muitos de nós 
ausentam-se para um tempo de des-
canso mais extenso. Que o Senhor 
nos ajude a desfrutar do descanso, 
chegando-nos mais perto dele e usan-
do o tempo de forma sábia. Lembre-
mos-nos também uns dos outros nas 
nossas orações: que o nosso Deus 
guarde e abençoe a cada um.

Acampamento de adolescentes
Ontem, dia 26, terminou o acampa-
mento de  Mulheres e Homens no 
Acampamento Baptista, e iniciou o de 
Adolescentes, que contará com vários 
campistas da nossa congregação. 
Oremos para que o Senhor abençoe e 
toque profundamente a cada um.

28/jul. – Sérgio Bolandim;
30/jul. – Ruben Campos;
30/jul. – Scott George.

01/ago. – Luísa Carmona;
03/ago. – Priscila Bedane;
15/ago. – Sara Bedane;
19/ago. – José Célio Loures;
29/ago. – João Pedro Tapada Santos;
31/ago. – David Soares.

02/set. – Maria Isabel Gonçalves;
04/set. – Edite Briosa.

Parabéns



Ação de Graças:
Pela misericórida do Senhor para con-
nosco, pela Sua presença diária na nos-
sa vida e pela Sua fidelidade.

Súplicas (saúde e/ou idosos):
Augusta Melo;
Bertília Pires;
Carlos Quaresma (S. Tomé);
Cristina Cunha (recuperação da mobilida-
de);
Cristina Ferreira (recuperação);
Ernestina Ferreira (Tininha);
Esmael Costa;
Gilberto Rodriguez (Parkinson);
Isabel Gonçalves (pé partido);
Isabel Torres (Mem Martins);
João Paulo Silva;
Pr. Jorge Leal;
Pr. Júlio Sérgio Felizardo;
Leonilde Silva (lar);
Leonor Vieira;
Luizete Agostinho;
Lúcia Jerónimo;
M.ª Alice Conceição;
M.ª José Pereiro (lar);
M.ª Luísa Pereira;
M.ª Luísa Pereiro;
Samuel Oliveira;
Severina Rocha (Anita).

Missões Nacionais:
Família Souza (Missão Baptista Moura); 
Pr. Fernando Silva (família, igreja de 
Vila Real e missões em Chaves, Bragan-
ça e Mirandela); 
Igrejas do concelho de Sintra e seus 
pastores.

Missões Mundiais:
Projetos da CBP em São Tomé e Prínci-
pe: Instituto Bíblico e PEPE.

Outros:
Para que o Senhor nos faça chegar 
mais perto dele.
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Contactos

Endereço Postal:
Rua D. Maria II, 33
Apartado 20
2735-296 Cacém

Telefones:
Igreja Baptista:  219 141 936  |  930 619 297 
Centro Social Baptista:  219 129 120

IBAN: PT50 0007 0000 0196 8700 1672 3

Website: www.igrejabaptistacacem.org

E-mail: geral@igrejabaptistacacem.org

Atividades Regulares:

Domingo:
10:00 - Escola Bíblica Dominical
11:00 - Culto de Louvor e Pregação

Quarta-feira:
19:00 - Culto de oração e estudo bíblico

Sábado:
10:00 - Reunião dos Infantes do Rei (quinzenal)
16:00 - Reunião de União de Jovens (quinzenal)
18:00 - Reunião Mulheres que Oram (quinzenal)

Motivos de oração

Pastor: João Ribeiro
Telef.: 965 152 479 
E-mail: pastor@igrejabaptistacacem.org

ficha técnica


